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RESUMO 

A violência obstétrica, caracterizada por práticas desrespeitosas e abusivas durante o parto e o 
atendimento pré-natal, representa um problema global que compromete a qualidade do cuidado 
obstétrico. Este estudo teve como objetivo realizar uma revisão sistemática para avaliar o impacto da 
formação acadêmica de estudantes de fisioterapia nas percepções das gestantes sobre a violência 
obstétrica. A pesquisa foi conduzida nas bases de dados PubMed, BVS, SciELO e Cochrane Library, 
utilizando descritores específicos sobre o tema. Foram incluídos 14 estudos publicados entre 2011 a 2024, 
com abordagem qualitativa, que analisaram a formação acadêmica e a humanização do atendimento 
obstétrico. Os resultados evidenciam que a ausência de treinamento sobre direitos reprodutivos e 
humanização aumentou a probabilidade de perpetuação de práticas obstétricas inadequadas. A revisão 
também identificou lacuna significativa nos currículos de fisioterapia. Conclui-se que a formação 
acadêmica é crucial para melhorar o cuidado obstétrico e reduzir a violência obstétrica, sendo necessária 
uma reformulação curricular que incorpore temas como humanização e direitos reprodutivos. 
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ABSTRACT 

Obstetric violence, characterized by disrespectful and abusive practices during childbirth and prenatal 
care, represents a global issue that undermines the quality of obstetric care. This study aimed to conduct 
a systematic review to assess the impact of academic training for physical therapy students on pregnant 
women’s perceptions of obstetric violence. The research was conducted using databases such as PubMed, 
BVS, SciELO, and Cochrane Library, utilizing specific descriptors related to the topic. Fourteen studies 
published between 2011 and 2024 with a qualitative approach were included, analyzing academic training 
and the humanization of obstetric care. The results indicate that the lack of training on reproductive rights 
and humanization increased the likelihood of perpetuating inadequate obstetric practices. The review 
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also identified a significant gap in physical therapy curricula, with few courses directly addressing obstetric 
violence. It concludes that academic training is crucial for improving obstetric care and reducing obstetric 
violence, highlighting the need for curricular reform to incorporate topics such as humanization and 
reproductive rights. 
 
Keywords: Students physiotherapy; Pregnant; Obstetric violence. 

 
1. Introdução 

 

A violência obstétrica, caracterizada por condutas abusivas e desrespeitosas durante o parto e o 

atendimento pré-natal, tem sido amplamente discutida nos últimos anos, refletindo a necessidade de 

mudanças profundas na assistência à saúde das gestantes. Esse fenômeno abrange diversos aspectos, 

desde intervenções médicas desnecessárias até práticas coercitivas e desumanizadoras que ferem a 

integridade física e emocional da mulher. Estudos demonstram que a violência obstétrica é um problema 

global, com variações nos índices e nas formas de ocorrência dependendo do contexto socioeconômico e 

cultural em que as gestantes estão inseridas [1,2]. 

Dentro desse contexto, o papel dos profissionais de saúde, incluindo fisioterapeutas, é 

fundamental para garantir um atendimento obstétrico humanizado e de qualidade. O conhecimento 

técnico, aliado a uma formação ética adequada, influencia diretamente na forma como as gestantes são 

tratadas e no tipo de informação que elas recebem, além disso pode prevenir a perpetuação de práticas 

abusivas. A capacitação dos futuros fisioterapeutas tem sido cada vez mais estudada, pois esses 

profissionais podem atuar diretamente no cuidado pré-natal e no parto. A educação em saúde voltada 

para o atendimento humanizado e baseada em evidências é uma ferramenta estratégica para prevenir e 

reduzir a violência obstétrica, promovendo práticas que respeitem a autonomia e dignidade da mulher 

[3,4]. 

Entretanto, ainda são poucas as revisões sistemáticas que avaliam a relação entre o nível de 

conhecimento dos acadêmicos de fisioterapia e as percepções das gestantes sobre a violência obstétrica. 

Compreender essa relação é fundamental, pois pode indicar lacunas na formação acadêmica e apontar 

estratégias para uma melhor capacitação desses futuros profissionais. Ferrão et al. [5] e Yalley et al. [2] 

enfatizam que um aprendizado voltado para a humanização e os direitos das mulheres pode ser um 

caminho eficaz para reduzir os índices de violência obstétrica. 

Diante disso, este estudo tem como objetivo realizar uma revisão sistemática da literatura sobre a 

influência da educação em saúde dos acadêmicos de fisioterapia nas percepções das gestantes acerca da 

violência obstétrica. 

 

2. Metodologia 

 

2.1 Tipo de Estudo 

Este estudo trata-se de uma revisão sistemática, com o propósito de investigar a influência da 

educação em saúde, ministrada por acadêmicos de fisioterapia, nas percepções das gestantes acerca da 

violência obstétrica. A revisão buscou identificar e analisar as principais evidências disponíveis na 

literatura sobre o impacto das ações de educação em saúde na percepção das gestantes, oferecendo uma 

visão abrangente sobre a eficácia dessa abordagem no contexto de violência obstétrica. 
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2.2 Estratégia de Busca 

A busca foi realizada em bases de dados confiáveis e amplamente utilizadas, incluindo PubMed, 

Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Scientific Electronic Library Online (SciELO) e Cochrane Library. Foram 

utilizados termos em inglês relacionados ao tema, como: Students Physiotherapy, Pregnant, Obstetric 

Violence, combinados com o operador booleano “AND” e “OR”. A revisão foi conduzida de acordo com as 

diretrizes PRISMA (http://www.prisma-statement.org/), com o intuito de assegurar a transparência e a 

sistematização da seleção dos estudos. 

 

2.3 Critérios de Inclusão e Exclusão 

Foram incluídos estudos publicados nos últimos 14 anos, que investigam a influência da educação 

em saúde realizada por acadêmicos de fisioterapia nas percepções das gestantes sobre a violência 

obstétrica. Foram considerados apenas estudos publicados em português e inglês, revisados por pares, 

disponíveis em texto completo e que apresentassem metodologia clara e bem definida. Foram excluídos 

os estudos que não abordavam diretamente a educação em saúde e violência obstétrica, revisões 

narrativas, editoriais, teses ou dissertações e artigos que apresentavam risco de viés significativo. 

 

2.4 Elegibilidade dos Estudos 

A elegibilidade dos estudos foi determinada com base nos critérios de inclusão e exclusão. A 

seleção foi realizada em duas fases, sendo a triagem inicial realizada na revisão dos títulos e resumos para 

identificar estudos potencialmente relevantes. Em seguida, foi feita uma análise completa, fazendo uma 

leitura integral dos artigos selecionados na primeira fase, para garantir que atendam a todos os critérios 

de inclusão e que possam contribuir de maneira relevante para os objetivos da revisão. 

 

2.5 Avaliação Crítica e Risco de Viés 

A qualidade dos estudos incluídos foi avaliada com base no risco de viés, considerando diversos 

fatores. Foram analisadas as intervenções e comparações, verificando a consistência das intervenções 

educativas e a adequação das comparações realizadas. Além disso, foram avaliados os desfechos e 

medidas, focando na adequação dos resultados, como as percepções das gestantes, e na clareza e 

transparência do relato dos dados. 

 

2.6 Análise e Síntese 

A análise qualitativa foi utilizada para identificar padrões e divergências nos estudos revisados. Os 

resultados foram sintetizados para comparar os achados sobre a influência da educação em saúde 

realizada por acadêmicos de fisioterapia nas percepções das gestantes acerca da violência obstétrica, 

destacando as evidências mais robustas, bem como as lacunas identificadas na literatura. 

 

3. Resultados 

 

A busca inicial nas bases de dados identificou um total de 3.078 artigos relevantes. Após a remoção 

de 66 duplicatas, 3.012 artigos foram selecionados para triagem. Desses, 2.842 foram excluídos com base 

nos critérios de inclusão e exclusão definidos pelo estudo. Restaram 170 artigos, que foram submetidos à 

análise de elegibilidade. Por fim, 14 artigos foram selecionados para a revisão, seguindo as diretrizes 
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PRISMA para revisões sistemáticas (Figura 1). 

 

 
Figura 1: Fluxograma. 

 

4. Discussão 

 

Os achados qualitativos desta revisão sistemática indicam que o nível de conhecimento dos 

acadêmicos de fisioterapia tem um impacto significativo nas percepções das gestantes sobre a violência 

obstétrica e na adoção de práticas humanizadas no atendimento obstétrico. A análise dos 14 estudos 

incluídos reforça a importância de uma formação acadêmica que contemple de forma sistemática a 

violência obstétrica, tanto para a prevenção de condutas abusivas quanto para a promoção de um 

atendimento mais seguro e respeitoso. Esses achados são consistentes com a literatura existente, que 

aponta a educação humanizada como um elemento-chave na transformação das práticas obstétricas 

[6,7]. 

 

4.1 Comparação com Estudos Anteriores 

Ao comparar os achados desta revisão com revisões anteriores, observa-se que os resultados 

confirmam a importância de abordar a humanização no contexto obstétrico durante a formação 

acadêmica. Grilo et al. [8] e Mena-Tudela et al. [7] já haviam destacado que a falta de treinamento 
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adequado em temas como a violência obstétrica aumenta a probabilidade de perpetuação de práticas 

invasivas e desrespeitosas, o que foi corroborado por grande parte dos estudos analisados. Além disso, 

estudos recentes têm demonstrado que uma formação sólida na área de direitos reprodutivos e 

humanização do parto pode reduzir significativamente os índices de violência obstétrica [9,10]. 

Outro ponto importante revelado pela revisão foi a correlação entre o nível de capacitação dos 

acadêmicos e as percepções das gestantes. Estudos qualitativos incluídos nesta revisão confirmam que 

gestantes atendidas por profissionais com formação humanizada relatam experiências mais positivas, 

com menor incidência de intervenções desnecessárias ou desrespeitosas. Isso reforça o argumento de 

que a percepção das gestantes é um reflexo direto da qualidade do treinamento recebido pelos 

profissionais de saúde, corroborando a necessidade de incorporar de maneira robusta esses temas nos 

currículos de fisioterapia [11,12]. 

 

4.2 Implicações para a Formação Acadêmica 

As implicações práticas deste estudo são claras, há uma necessidade urgente de reformulação 

curricular nos cursos de fisioterapia, incorporando módulos mais abrangentes sobre violência obstétrica 

e humanização do atendimento. Essa lacuna, conforme apontado por Brilhante et al. [13] e Mayra et al. 

[14], contribui para a perpetuação de práticas obstétricas inadequadas e, consequentemente, para a 

continuidade da violência obstétrica. Investir em uma formação mais robusta é crucial para garantir que 

os futuros fisioterapeutas estejam preparados para prestar um atendimento ético, seguro e centrado na 

paciente. 

Além disso, a revisão reforça a importância da educação continuada, não apenas para acadêmicos, 

mas também para fisioterapeutas já atuantes no mercado. A participação em programas de capacitação 

e workshops voltados para a humanização do parto tem se mostrado eficaz na redução de 

comportamentos prejudiciais e na promoção de boas práticas obstétricas. Isso sugere que a educação 

continuada deve ser vista como um componente indispensável para garantir a qualidade do atendimento 

ao longo da carreira dos profissionais de saúde. 

 

4.3 Contribuições e Limitações do Estudo 

Esta revisão sistemática contribui para o campo ao demonstrar, de maneira abrangente, que o 

nível de conhecimento dos acadêmicos de fisioterapia influencia diretamente as percepções das gestantes 

e a qualidade do atendimento obstétrico. Ao reunir evidências de diversos estudos, esta revisão reforça 

a necessidade de mudanças curriculares e práticas que promovam um ambiente de cuidado mais seguro 

e respeitoso. 

Além disso, a revisão destaca que a educação humanizada não só beneficia as gestantes, mas 

também melhora a experiência profissional dos fisioterapeutas, capacitando-os a prestar um 

atendimento mais ético e eficaz. Com isso, este estudo contribui para o avanço das discussões sobre a 

formação de profissionais de saúde comprometidos com o respeito aos direitos das mulheres e com a 

prestação de cuidados baseados em evidências. 

Apesar dos achados promissores, alguns estudos apresentaram limitações metodológicas, como 

amostras pequenas e falta de representatividade geográfica, o que pode comprometer a generalização 

dos resultados. No campo da fisioterapia, em particular, há uma carência de estudos que explorem a 

relação entre a atuação do fisioterapeuta e a prática obstétrica. 
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4.4 Direções para Pesquisas Futuras 

Poucos trabalhos exploram detalhadamente o impacto da educação continuada de fisioterapeutas 

no atendimento humanizado durante o parto. Essa área representa uma linha promissora para pesquisas 

futuras, uma vez que dados preliminares indicam que a formação contínua pode ser tão relevante quanto 

a formação acadêmica inicial na prevenção da violência obstétrica. Para fortalecer futuras revisões 

sistemáticas, seria benéfico que os estudos primários adotassem metodologias mais robustas, incluindo 

amostras mais amplas e representativas, além de ferramentas consistentes para a mensuração de 

desfechos relevantes ao cuidado humanizado. 

 

5. Conclusão 

 

Esta revisão sistemática evidenciou a importância da formação acadêmica e da educação 

continuada dos fisioterapeutas na prevenção da violência obstétrica e na promoção de um atendimento 

humanizado. A análise dos estudos denota que a capacitação adequada é essencial para melhorar as 

percepções das gestantes sobre o cuidado obstétrico, reduzindo práticas desrespeitosas. 

As lacunas nos currículos de fisioterapia destacam a necessidade de reformulação, incorporando 

conteúdos que promovam práticas seguras e baseadas em evidências. Além disso, a educação continuada 

se mostrou fundamental para profissionais já formados, contribuindo para um atendimento mais ético e 

eficaz. 

Embora este estudo tenha encontrado limitações, como a concentração geográfica dos estudos, 

suas contribuições apontam caminhos claros para melhorar a qualidade do atendimento obstétrico, 

reforçando a importância de capacitar os profissionais de saúde para um cuidado centrado na mulher. 
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